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DAREDAÇÃO

A integração das autoridades
do Porto de Santos e a discus-
são de soluções para os proble-
mas enfrentados pelo comple-
xomarítimoganharamumno-
vo fôlego comacriaçãoda filial
santista daComissãoNacional
das Autoridades nos Portos
(Conaportos). A primeira reu-
nião do grupo aconteceu na
última segunda-feira, na sede
daCodesp, e teve comopauta a
operação portuária durante as
24horasdodia.
A Conaportos é a uma enti-

dade coordenada pela Secre-
taria de Portos (SEP), com a
finalidade de integrar as ati-
vidades de órgãos públicos
nos portos brasileiros. Na
representação local, os tra-
balhos serão coordenados
pelo diretor-presidente da
Codesp, Renato Barco.
Além dele, outros seis

membros titulares com-
põem o grupo. Cada um
teve um suplente nomeado,
que deve representá-lo em
caso de ausência. No Depar-
tamento de Polícia Federal,
ligado ao Ministério da Jus-
tiça, o representante é o
diretor Reinaldo Campos
Sperandio.

O comandante daCapitania
dos Portos de São Paulo, capi-
tão-de-mar-e-guerra Marcelo
RibeirodeSouza, representa a
Autoridade Marítima, en-
quantoo inspetor-chefedaAl-
fândega do Porto de Santos,
Cleiton Alves dos Santos João
Simões, respondepelaSecreta-
ria da Receita Federal do Bra-
sil, doMinistériodaFazenda.
A Secretaria da Defesa Agro-

pecuária,doMinistériodaAgri-
cultura, Pecuária e Abasteci-
mento, está representada pelo
servidor Danilo Tadashi Taga-
miKamimura.JáaAgênciaNa-
cional de Vigilância Sanitária
(Anvisa)ficaacargodeRosilane
deAquinoSilva.Porfim,achefe
daunidade paulista daAgência
NacionaldeTransportesAqua-
viários (Antaq),NanciStotlzde
Sousa Fontenelle, foi escolhida
pararepresentaroórgão.
Grande parte dos debates foi

relacionada às operações por-
tuárias fora do horário comer-
cial. Apesar dos terminais de
carga funcionarem durante as
24horas,órgãosanuentes liga-
dos ao serviço não estendem
suas atividades. Outro elo que
também concentra suas ativi-
dadesduranteodiaéodonoda
carga.

CONVIDADOS
De acordo com o Decreto nº
7.861, de 6 de dezembro do
ano passado, as reuniões lo-
cais da Conaportos devem
contarcomapresençadeenti-
dades convidadas. A ideia é
queelas levantemsugestões e
problemasdosetor.
Na primeira reunião da co-

missãonoPorto,representan-
tes de quatro sindicatos e
uma associação estiveram
presentes. Entre eles, esta-
vam o diretor do Sindicato
das Agências de Navegação
Marítima do Estado de São
Paulo (Sindamar), José Ro-
que; o presidente do Sindica-
to dos Despachantes Adua-
neiros de Santos e Região,
Cláudio de Barros Nogueira;
e o presidente do Sindicato
das Empresas de Transporte
Comercial de Cargas do Lito-
ral Paulista (Sindisan), Wil-
tonAlonso.
Também participaram o

presidente do Sindicato dos
OperadoresPortuáriosdoEs-
tado de São Paulo (Sopesp),
QuerginaldoCamargo,eose-
cretárioexecutivodaAssocia-
ção Brasileira de Terminais e
Recintos Alfandegados (Ab-
tra),MatheusMiller.

Osecretário estadualdeTransportes, SaulodeCastro, desconhece
a reviravoltadonovoacessoaoPorto, emGuarujá.Mesmoassim,
mostrou-sedispostoa transferir os investimentosaumaviamarginal
para caminhõesnaRodoviaCônegoDomênicoRangoni

Escalade trabalhoàs7horas
Local Navio Terno Produto

Arm. 12-A CoralAmethyst 1 —

Arm. 13/14 BiancoVict. Bulker 1 Descargabarrilha

Arm. 15 CormorantArrow 1 Descargabarrilha

Arm.20/21 YasaOzcan 2 Embarqueaçúcar

Arm.20/21 Ariadne 1 —

Arm.20/21 Ariadne 2 Embarqueaçúcar

Sug/26 AndreaDamato 2 Embarquesoja

Arm.29/30 IskenderunM 2 Descargatrigo

Arm.31 KashiArrow 2 Embarquecelulose

Arm.31/32 BalsaLocar X 1 Embarque tubodeaço

Arm.32 SwiftArrow 2 Embarquecelulose

Arm.33/34 YushoRegulus 1 Embarquepás eólicas

Arm.33/34 YushoRegulus 1 remoção soja

Tecon-3 ParanaguaExpress 4 Descargacontêiner

Tecon-2 MSCAlbany 10 Embarque/Descarga contêiner

Termag AdfinesNorth 1 Descarganitratodepotássio

Cutrale Anna 1

Terminal SunnyYoung 2 Embarquesoja

Terminal MastroNikos 1 Embarquesoja

Arm.38 TonicSea 2 Embarque farelo de soja

Arm.39 Maritsa — Embarquesoja

Observação:Aquantidadede ternos está sujeitaa alteraçõesde últimahora.Fonte:Ogmo

AutoridadesdoPortodebatem
ampliarhoráriosde trabalho

A Conaportos de Santos, coordenada por Renato Barco (à esq.), teve sua primeira reunião na sede da Docas
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DAREDAÇÃO

Um champanhe francês que
custaR$320,emmédia,pode-
rá ser adquirido por R$ 100 a
unidade. Essa e outras ofertas
estarãodisponíveisno leilãode
mercadorias apreendidas que
aAlfândegadoPortodeSantos
realizará na próxima sexta-fei-
ra.O pregão, que é destinado a
pessoasfísicas(cidadãos)ejurí-
dicas (empresas), será realiza-
do pela internet, no portal da
ReceitaFederal, a partir das 10
horas. Ao todo, serão coloca-
dos à venda 213 lotes, compos-
tos por produtos avaliados em
maisdeR$12milhões.
O lote do champanhe é com-

posto por uma caixa de seis
unidades e tem lance inicial de
R$600.Alémdele, outros car-

regamentospodemdespertar
a atenção dos participantes,
como os do número 17 ao 120
que possuem um notebook
AcerAspireOnecada.Ocom-
putadorportátil terálanceini-
cial de R$ 1mil. Nomercado,
a peça pode ser adquirida a
partirdeR$1.400,00.
Um carro e seis motocicle-

tastambémserãoleiloados.O
automóvelNissan/370Z,ano
2011 emodelo2012, integrao
lote47e temlancemínimode
R$80mil. Jáasmotosmode-
lo Scooter, automáticas, a ga-
solinae com49cilidradas, es-
tãoavaliadas inicialmenteem
R$ 2 mil cada. Há também
sete lambretas com capacete
porR$2mil cadauma eduas
bicicletas elétricas com kit
porR$850,00cada.
Utensíliosdomésticos,rou-

pas,cosméticos,perfumes,be-
bidas,bolsas,produtoseletrô-
nicos e artigos de decoração
também integram a lista do
pregão.
Para participar do leilão, os

interessados devem ser maio-
res de 18 anos e estar regular-
menteinscritosnoCadastrode
PessoasFísicas(CPF).Nocaso
das empresa, é preciso ter ins-
crição no Cadastro Nacional
de Pessoas Jurídicas (CNPJ).
Emambasassituações,ospar-
ticipantesdevemportarcertifi-
cado digital válido, que pode
serobtidonoportaldaReceita
Federal por meio do Centro
Virtual de Atendimento ao
Contribuinte(e-Cac),opçãode
atendimento Sistema de Lei-
lãoEletrônico.
Aspropostaspara cada lote

devem ser apresentadas até
amanhã. As de maior valor e
aquelas 10% inferiores a ela
serãoselecionadasparaaeta-
padelances,nasexta-feira.

Oprojetodanova ligaçãoàMargemEsquerda

DIVULGAÇÃO/CODESP

JOSÉCLAUDIOPIMENTEL

DAREDAÇÃO

Os terminais da Margem Es-
querda do Porto de Santos, em
Guarujá, investirão aproxima-
damente R$ 1,5 milhão para a
construção donovo acesso viá-
rio à zona portuária. A obra,
cujo custo não será ressarcido
pelo poder público, é encarada
pelas empresas como a única
opção para conter os prejuízos
acumulados há dois meses,
comosconstantescongestiona-
mentos nos acessos rodoviá-
rios à região. A previsão é de
que ela seja entregue até o fim
dejunho.
A Associação Comercial e

Empresarial de Guarujá
(Aceg) é quem está à frente do
projeto, dividido em duas eta-
pas. A primeira, que deve du-
rar três semanas (atéo fimdes-
te mês), consiste no planeja-
mento estrutural, na liberação
ambiental e na contratação da
empreiteira que fará a obra. A
seguinte resume-se à execução
dos trabalhos, previstos para
ocorrerematédoismeses.
O diretor do Departamento

de Portos daAceg,Heitor Car-

boneJunior,explicaqueadeci-
sãoderealizaraobrademanei-
raindependentepartiudospró-
prios terminais. “Foi amaneira
mais rápida que encontramos
para evitar que as empresas
acumulassemmaisprejuízo”.
A pista terá de três a quatro

faixas, diferentemente do que
informou a Prefeitura de Gua-
rujá, em reportagem de A Tri-
buna publicada ontem. Ligan-
do a Rodovia Cônego
Domênico Rangoni (principal
acesso à Margem Esquerda) à
Avenida Santos Dumont (on-
de estão os terminais), ela será
uma alternativa à Rua Idalino
Pinês (aRua doAdubo), hoje a
única ligação para veículos de
carga entre a estrada e a aveni-
da. E será responsável por reti-
rar cerca de 25% do tráfego de
caminhões dessa rua. A inten-
ção é que o novo acesso seja
preferencial aos caminhões
quetransportamgranéis(líqui-
dose sólidos) eparaosveículos
quetêmcomodestinoostermi-
naisdaquele trecho.
“Apesar de provisória, será

umaobracompleta.Vamostra-
balharnosacessostantonaRo-

dovia como naAvenida Santos
Dumont”,garanteCarboneJú-
nior.Os cercadeR$1,5milhão
também contemplam a cons-

truçãodeumarotatóriano tre-
cho urbano (para auxiliar na
divisão de tráfego) e um trevo
naCônegoDomênicoRangoni

(semelhanteaodaRuadoAdu-
bo), para a entrada e saída dos
caminhões–jáqueanovapista
terámãodupla.

LOCAÇÃO

Os terminais que participa-
rãointegralmentedesseinves-
timento serão conhecidos até
sexta-feira. “Aguardamos so-
mente as tratativas dadas à
Prefeitura, principalmente
no que diz respeito às ques-
tões ambientais”, comple-
mentaodiretordaassociação
comercial. O vice-prefeito de
Guarujá,DuinoVerriFernan-
des, garantiu que os docu-
mentos estão em fase de
viabilização.
A nova via terá 600metros

de comprimento e 50 de lar-
gura. Cerca de 40% do terre-
no por onde ela passará per-
tencem à Dow Química. O
restante é de propriedade do
GrupoFassina.Ambasasem-
presas receberão R$ 60 mil
dealuguelmensal – valorque
também será custeado pelos
terminais.
“Unimos esforços para ga-

rantir a viabilidade desse no-
vo acesso. Entendemos que é
aúltimaalternativarápidapa-
ra solucionar a crise”, explica
o diretor industrial da Dow,
DiegoArango.

213
lotes
serãooferecidosno leilãoque
aAlfândegadoPortodeSantos
realizaránapróximasexta-feira

12
milhões
dereais éovalorestimadodos
carregamentosquepoderãoser
adquiridosduranteopregão,
quepoderá teraparticipação
deempresase cidadãos

Novoacessoseráentregueaté junho
Empreendimento, que será custeado e mantido pelos terminais da Margem Esquerda do Porto, custará cerca de R$ 1,5 milhão

LeilãodaAlfândega
seráabertoaopúblico

Movimentamos
sonhos.

Movimentamos
sonhos.

Pregão
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